
REAÇÕES DE 
CONDENSAÇÃO



REAÇÕES ALDÓLICAS:
ADIÇÃO DE ENÓIS E ENOLATOS A ALDEÍDOS E CETONAS

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

Uma reação aldólica começa com a adição de um enol ou enolato ao grupo 
carbonila de um aldeído ou cetona, formando um β-hidroxialdeído ou uma 
β-hidroxicetona como produto inicial.

Formação de aldóis
(meio básico)



REAÇÕES ALDÓLICAS:
ADIÇÃO DE ENÓIS E ENOLATOS A ALDEÍDOS E CETONAS

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

Desidratação do produto 
aldólico formado

Tipo do mecanismo:
E1cB



REAÇÕES ALDÓLICAS:
ADIÇÃO DE ENÓIS E ENOLATOS A ALDEÍDOS E CETONAS

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

Formação de aldóis (meio ácido)



REAÇÕES ALDÓLICAS:
ADIÇÃO DE ENÓIS E ENOLATOS A ALDEÍDOS E CETONAS

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

Formação de aldóis (meio ácido)

Tipo do mecanismo:
E2 normal



REAÇÕES ALDÓLICAS:
ANÁLISE RETROSSINTÉTICA



REAÇÕES ALDÓLICAS:
CRUZADAS 



REAÇÕES ALDÓLICAS CRUZADAS:
(COM BASE FRACA) 
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REAÇÕES ALDÓLICAS CRUZADAS:
(COM BASE FRACA) 
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REAÇÕES ALDÓLICAS CRUZADAS:
(COM BASE FRACA) 
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REAÇÕES ALDÓLICAS DIRECIONADAS:
(COM BASE FORTE) 

CINÉTICO OU TERMODINÂMICO?



REAÇÕES DE CONDENSAÇÃO E DE ADIÇÃO 
CONJUGADA DE COMPOSTOS CARBONÍLICOS

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

CONDENSAÇÕES DE 
CLAISEN

CONDENSAÇÃO 
ALDÓLICA1 2

EM REAÇÕES DE CONDENSAÇÃO DO GRUPO CARBONILA, O ENOL OU ENOLATO DE UM 

COMPOSTO CARBONÍLICO REAGE COM O GRUPO CARBONILA DE OUTRO COMPOSTO 

CARBONÍLICO, UNINDO OS DOIS REAGENTES. COMO PARTE DO PROCESSO, UMA NOVA 

MOLÉCULA DERIVADA DESSES REAGENTES “CONDENSA” (SE FORMA).



REAÇÕES DE CONDENSAÇÃO E DE ADIÇÃO 
CONJUGADA DE COMPOSTOS CARBONÍLICOS

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

Reações de adição conjugada envolvem um nucleófilo, frequentemente um 
enolato, que se adiciona a uma posição β de um composto carbonilado α,β-
insaturado.

ADIÇÃO DE MICHAEL



CONDENSAÇÃO DE CLAISEN: 
SÍNTESE DE β-CETOÉSTERES

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS
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CONDENSAÇÃO DE CLAISEN: 
SÍNTESE DE β-CETOÉSTERES

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS

ET
A
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 2

INSPIRAÇÃO DA REAÇÃO DE CLAISEN



CONDENSAÇÃO DE CLAISEN INTRAMOLECULAR: 
CONDENSAÇÃO DE DIECKMAN

MAIS QUÍMICA DE ENOLATOS
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Exemplo 2



CONDENSAÇÃO DE CLAISEN INTRAMOLECULAR: 
CONDENSAÇÃO DE DIECKMAN



CONDENSAÇÃO DE CLAISEN CRUZADA: 

CONDENSAÇÕES DE CLAISEN CRUZADAS SÃO POSSÍVEIS QUANDO UM COMPONENTE 

ÉSTER NÃO POSSUI HIDROGÊNIOS ALFA E, PORTANTO, É INCAPAZ DE FORMAR UM ÍON 

ENOLATO E SOFRER AUTOCONDENSAÇÃO.

Exemplo 2

Exemplo 1



CONDENSAÇÃO DE CLAISEN CRUZADA: 

CONDENSAÇÕES DE CLAISEN CRUZADAS SÃO POSSÍVEIS QUANDO UM COMPONENTE 

ÉSTER NÃO POSSUI HIDROGÊNIOS ALFA E, PORTANTO, É INCAPAZ DE FORMAR UM ÍON 

ENOLATO E SOFRER AUTOCONDENSAÇÃO.

Exemplo 2

Exemplo 1
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